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Resumo: Introdução: O nascimento de um recém-nascido de baixo peso (inferior a 2500 gramas), sem 
considerar a idade gestacional, constitui por si só um importante fator de morbimortalidade 
neonatal. O Método Canguru é um modelo de assistência perinatal voltado para a melhoria da 
qualidade do cuidado com o recém-nascido de baixo peso sendo desse modo desenvolvido em 
etapas: UTI Neonatal, enfermaria canguru e ambulatório de seguimento. Objetivo: Determinar o 
perfil do recém-nascido, acompanhado na 3ª etapa do Método Canguru, desde a sua implantação, 
analisando aspectos do nascimento até a alta ambulatorial. Métodos: Estudo epidemiológico 
retrospectivo e transversal com dados obtidos dos prontuários dos recém-nascidos, atendidos no 
ambulatório da 3ª etapa do Método Canguru, de uma maternidade pública de nível terciário do 
município de Manaus, no período de setembro de 2012 a maio de 2014. Análise estatística 
realizada em programa EXCEL, versão 2013 e distribuídos em tabelas de frequência com 
percentuais e desvio padrão. Resultados: A amostra constituiu-se de 58 recém-nascidos (dentre 
5162 nascidos no mesmo período), sendo 58,6% (34/58) do gênero feminino, com peso médio ao 
nascer de 1912 ± 372 gramas e idade gestacional média de 33,8 ± 2,5 semanas. Suas mães tinham 
em média 22,5 ± 5,6 anos e, apesar de 86,21% (50/58) encontrarem-se na fase adulta (maiores de 
18 anos), apenas 20,69% (12/58) realizaram pré-natal adequadamente (6 ou mais consultas). O 
tempo de internação hospitalar foi em média 20,4 dias e o peso de alta foi em média 2063 ± 244 
gramas. A frequência de aleitamento exclusivo no momento da alta foi de 91,3% (53/58) e o 
ganho ponderal, durante o seguimento ambulatorial, foi de 26,14 gramas por dia. Conclusão: Na 
amostra estudada houve um predomínio de prematuros tardios com baixo peso ao nascer, cujas 
mães são adultas jovens e procedentes de Manaus. Na alta hospitalar os bebes tinham em média 
peso acima do recomendado pelo Método Canguru com ganho ponderal adequado e uma alta 
freqüência de aleitamento materno exclusivo que vem fortalecer a implantação do cuidado com o 
recém-nascido de alto risco.
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